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  Hipólito da Costa fez do Correio 

Braziliense a mais vibrante e 
consistente tribuna da construção 

da nação brasileira. (...)  ‘Tanto 
melhores serão as leis de um 

Estado, quanto mais se limitarem 
às regras gerais, claras e 

compreensivas’, assinalava ele”

 » JORGE HENRIQUE CARTAXO
 » LENORA BARBO
ESPECIAL PARA O CORREIO

“I
naugure Brasília e você terá um jornal lá, 
no primeiro dia”, teria dito Assis Chateau-
briand ao presidente Juscelino Kubits-
chek, possivelmente na audiência quando 

seria convidado e nomeado embaixador do Brasil 
em Londres, em 1957. Já na Inglaterra, Chateau-
briand iniciou as tratativas diplomáticas para tra-
zer os restos mortais de Hipólito da Costa para o 
Brasil, então enterrado, desde o seu falecimento, 
em 1823, na Paróquia Mary-The-Virgin, no muni-
cípio britânico Hurley on Thames.

Visionário, Chateaubriand já sabia o que signifi-
cava inaugurar Brasília com os símbolos históricos 
do Correio Braziliense (1808-1823) — nosso pri-
meiro jornal — e Hipólito da Costa, primeiro de-
fensor da transferência da capital brasileira para 
o Brasil Central. Brasília e o “novo” Correio Bra-

ziliense foram inaugurados no mesmo 21 de abril 
de 1960. Enfermo, o comandante dos Diários As-
sociados não pôde comparecer à grande festa da 
nova capital. Os entraves diplomáticos retiveram 
os restos mortais do extraordinário jornalista e ho-
mem de Estado, na igreja de St. Mary-The- Virgin.

Márcio Cotrim, então diretor-executivo da Fun-
dação Assis Chateaubriand, em 1999, retoma as ar-
ticulações para o translado dos restos mortais de 
Hipólito da Costa. Em 27 de março de 2001, numa 
cerimônia acompanhada por 50 pessoas e presi-
dida pelo reverendo Roy Taylor, realiza-se a exu-
mação. Estavam presentes, entre outros, o presi-
dente dos Diários Associados, Paulo Cabral, o em-
baixador Sérgio Amaral, a arquiteta Maria Beatriz 
de Arruda Campos — da sexta geração da família 
Costa — e o prefeito de Huley, John Webb. Em 4 de 
julho, nos jardins do Museu da Imprensa Nacional, 
foram depositados os restos mortais de Hipólito 
da Costa, numa grande cerimônia com a presen-
ça do então vice-presidente da República, Marco 
Maciel, e do jornalista Paulo Cabral.

Hipólito José da Costa nasceu na então Colô-
nia de Sacramento — na época território portu-
guês — em 1774. Formou-se em direito e filosofia 
na Universidade Coimbra, em 1798. Com apenas 
25 anos foi designado por Rodrigo de Souza Cou-
tinho — o grande diplomata e estadista português 
durante as guerras napoleônicas — para uma via-
gem aos Estados Unidos, onde deveria apreender 
e relatar o que poderíamos chamar de os avanços 
técnicos, científicos, os recursos naturais que a 
jovem república americana mobilizava em torno 
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da sua visível expansão econômica. Culto, inquie-
to e com o olhar refinado, o jovem Hipólito obser-
vou os modos, as vestimentas, o comportamento, 
a administração pública e as práticas industriais, 
o traçado urbano e os sistemas hidráulicos. Teria 
sido nessa viagem o seu encontro com a maçona-
ria que, de certo modo, interferiria no seu destino 
de forma radical. Essa experiência ele descreveu, 
com riqueza e concisão, no seu Diário da Minha 
Viagem para a Filadélfia (1798/1799).

Depois da sua viagem aos EUA, Dom Rodrigo, 
agora ministro da Fazenda e do Erário, o designou 
para uma nova missão na Inglaterra, onde deve-
ria adquirir máquinas, livros e os equipamentos e 
materiais necessários para a Imprensa Régia, da 
qual Hipólito era um dos diretores. Na Inglaterra, 
ele teria retomado os contatos com a maçonaria 
— instituição proibida e perseguida em Portugal. 
De volta a Lisboa, foi preso em sua residência em 
julho de 1802. Após três anos de encarceramento, 
fustigado pela Inquisição, Hipólito da Costa con-
seguiu fugir, certamente, com o apoio e as articu-
lações dos seus amigos maçons.

Em 1805, agora na Inglaterra, protegido e com o 
apoio do Duque de Sussex — maçom e liberal —, 
Hipólito terá no apoio do filho do Rei Inglês e as 
condições necessárias para o seu empreendimento 
extraordinário que o colocará como um dos funda-
dores da pátria e da nação brasileiras. Em dezem-
bro de 1807, fugindo das tropas de Napoleão, Dom 
João VI e sua Corte rumam para o Brasil, onde de-
sembarcaram em janeiro de 1808. Em junho da-
quele mesmo ano, Hipólito da Costa, de Londres, 
lança o primeiro número do Correio Braziliense. 

Durante os 14 anos seguintes foram publicados, 
praticamente todos os meses e de forma ininter-
rupta, 175 fascículos, basicamente com 123 pági-
nas, do primeiro jornal “braziliense” — como pre-
feria dizer o próprio Hipólito. Sua última edição, 
em razão da própria independência do Brasil, foi 
em dezembro de 1822.

Iluminista, liberal, monarquista constitucio-
nal no modelo inglês, defendeu até o último mo-
mento a preservação do Reino Unido do Brasil e 
Portugal, Hipólito da Costa fez do Correio Bra-

ziliense a mais vibrante e consistente tribuna da 
construção da nação brasileira. Quando a Cons-
tituição portuguesa de 1821 quis impor ao Brasil 
o retorno ao modelo colonial, Hipólito reconhe-
ceu e apoiou a inevitabilidade da Independência 
e a Constituinte de 1823.

Em dezembro de 1822, quando decidiu encer-
rar as publicações do Correio Braziliense — en-
tendia que não fazia mais sentido uma edição de 
Londres para o Brasil, agora com uma imprensa 
livre e mais próxima do cotidiano político e eco-
nômico do país — Hipólito faz sua última refle-
xão sobre a primeira Constituição Brasileira já 
em debate e elaboração: foi a experiência, foram 
os repetidos ensaios, foram os melhoramentos 
sucessivos, foi enfim, a prudência dos legislado-
res em aproveitar os momentos, em adaptar suas 
medidas às circunstâncias em que se iam achan-
do os povos na série dos acontecimentos políti-
cos, que se fez chegar essas partes da Constitui-
ção inglesa, a que aludimos, ao grau de perfeição 
em que as vemos agora.

Mais próximo de Edmund Burke do que de Rou-
sseau, Hipólito não se entusiasmava com o “povo” 
jacobino de Danton e Robespierre. Contrário à es-
cravidão, defensor do livre comércio com as ob-
servações fiscais quando imprescindíveis, enten-
dia que as Constituições devem valorizar os costu-
mes. “Tanto melhores serão as leis de um Estado, 
quanto mais se limitarem às regras gerais, claras 
e compreensivas”, assinalava ele.

Hipólito da Costa foi convidado por Dom Pedro 
para o serviço diplomático brasileiro, tendo co-
mo uma das suas atribuições iniciais o reconheci-
mento da Independência pela Inglaterra. Faleceu 
na manhã de 11 de setembro de 1823, prematu-
ramente, aos 49 anos, antes de receber seu diplo-
ma de nomeação, já assinado por Dom Pedro, de 
cônsul-geral na Inglaterra.

* Para Hipólito da Costa, “brazilienses” eram os 
nascidos no Brasil e os “brazileiros”, os portugueses 
que moravam no país, mas vindos da Europa.


